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RESUMO 

  
O presente estudo pretendeu investigar os efeitos do tempo de exposição dos sujeitos às atividades sem 
reforço programado sobre a efetividade do desempenho submetido a um esquema temporal de 
reforçamento. Duas outras perguntas nortearam o trabalho: (a) ocorreria alguma mudança nos padrões 
das atividades sem reforço programado em função do tempo de exposição a estas atividades? (b) qual o 
efeito do tempo de exposição aos diferentes valores do esquema DRL sobre o desempenho dos sujeitos 
na caixa padrão? Foram sujeitos 4 ratos machos, privados de alimento, que trabalharam em duas caixas 
experimentais, uma com 7 compartimentos nos quais havia a possibilidade de engajamento em 
atividades (pressionar a barra, comer, beber, roer madeira, correr na roda de atividades) e uma caixa 
operante padrão. As respostas de pressão à barra dos 4 sujeitos foram submetidas a um esquema 
DRL5s, 10 e 21s : 2 sujeitos foram expostos aos esquemas na caixa padrão e os outros dois na outra 
caixa. Todas as sessões experimentais tiveram a duração de 2 horas. Foram registradas as pressões à 
barra, os reforços obtidos e o tempo de permanência nos compartimentos. Os resultados indicaram que 
as maiores diferenças entre os desempenhos nos dois ambientes ocorreram a partir do DRL 10s, 
quando as taxas de respostas, de reforços e as porcentagens de respostas reforçadas foram maiores, e o 
tempo entre reforços foi menor para os sujeitos na caixa padrão. Em DRL 21s, no entanto, a situação 
se inverteu, sugerindo que a disponibilidade de outras atividades poderia facilitar a aquisição e 
adaptação do desempenho em valores mais altos do DRL. A análise dos efeitos do tempo de exposição 
à contingência em cada sessão sobre a efetividade da resposta de pressão à barra indicou que as 
porcentagens de respostas reforçadas aumentaram em função do tempo da sessão para os 4 sujeitos e 
não houve diferenças expressivas entre as porcentagens de respostas reforçadas ao longo das sessões 
experimentais. No entanto, para os sujeitos na caixa padrão, os percentuais alcançados no início das 
primeiras sessões em cada fase foram mais baixos do que para os sujeitos em ambiente aberto. Em 
relação ao padrão das atividades, uma seqüência de visita a compartimentos foi identificada e o início 
deste padrão coincidiu com o aumento da efetividade das respostas de pressão à barra. A discussão dos 
resultados leva em consideração as diferenças entre os critérios utilizados nos estudos relatados, além 
dos possíveis papéis das atividades sobre o desempenho submetido ao esquema de DRL.  
 
Palavras-chave: ambiente aberto e fechado, atividades sem reforço programado, esquema temporal de 
reforçamento, esquema de reforçamento diferencial de baixa taxa.  
 


